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Introdução/Objetivos 

Sendo a História a ciência que se dedica ao estudo dos homens dentro de um contexto espaço-tempo, e ainda com o objetivo de entender a atualidade, os historiadores voltam-se ao passado no intento do desmembramento dos processos para que seja possível compreender suas causas e efeitos e assim produzir o conhecimento histórico.  Entendendo que esse conhecimento produzido comporá os livros didáticos distribuídos as escolas é que temos por objetivos analisar, estudar e categorizar as abordagens teórico-metodológicas que fundamentam a narrativa didático-pedagógica do conhecimento historiográfico. Justifica-se, portanto, a pesquisa ao propormos a análise e o estudo de quais os fatores são determinantes na escolha dos livros didáticos pelos professores e ao final desta construir um manual que auxilie nas suas escolhas futuras.

Metodologia

A metodologia utilizada será a análise de conteúdo, para tanto será feito o levantamento dos títulos dos livros didáticos utilizados nas escolas da rede municipal e estadual de ensino do Município do Rio Grande; História oral para as entrevistas com os professores; elaboração de um catálogo com as teorias e metodologias utilizadas por tais professores, através da analise de conteúdo; e, por fim, será construído um manual com essas categorizações para distribuição nas escolas.
Resultados e Discussão
Tendo em vista que este trabalho está em andamento, os resultados esperados são: perceber as diferentes abordagens teóricas e metodológicas influenciam os resultados e conclusões sobre os fenômenos históricos; averiguar as diferenças de apresentação do fenômenos históricos a partir da relação teórico-metodológica; e, disponibilizar aos professores da rede básica de educação do município de Rio Grande o manual desenvolvido na pesquisa.

Considerações Finais ou Conclusão
No ano de 2009, tivemos a campanha do PNDL, ou seja, foi o ano em que os professores de todo o Brasil entram na plataforma do MEC (precisamos considerar que sempre é escolhido um representante na escola para receber a senha de acesso e inserir as escolhas dos colegas na plataforma) para escolher os títulos dos livros didáticos que serão recebidos por sua escola e por conseqüência utilizados nas salas de aula. Em sua maioria os professores não se detém tanto a abordagem teórico-metodológica, e sim nos conteúdos que são realizáveis em sala de aula, mas aqui não podemos esquecer que o docente deve ser consciente que suas escolhas influem de forma direta na constituição do conhecimento histórico do sujeito.
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